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d11erent es campos de i11vestigação e as dificuldades 1netodológicas sentidas en1 cada 
um dêles. 

E11riice Ribeiro Dztrhai n 

l)c1nogra,p hic Yearbook 1959 . Eleventl1 issue. IX + 719 págs. Statistical Of fice of 
th e Unit ed Na tions . Departm e11t of Economic a11d Social Affairs. United Na­
tions. Nova Iorque, 1959 . (Distri buidora: Colurnbia Univers ity Press, Nova 
Iorqu e) . 

O Anu ário Estat ístico das Naç ões Unid as para 1959, o décimo prin1eiro da série, 
inclui, como os a11teriores, du as séries de in formações. 

A prim eira, como sen1pre, contém dados gerais sôb re a pop ulação dos diferentes 
p~.íses: área , popul açã o, crescimento da popul ação, distri buição por sexo e idade, na­
ta.lida.de e mort alidade, nupcialidade e divórci o, expectati vas de vida, além das esta­
tí sticas de movim entos de população. 

A segund a, qu e varia de an o para ano , foi dedicada, neste número, às estatísticas 
de natalidacle e fe:tilidade, cobrindo a última década. Classificam- se os nascidos vivos 
por sexo, legitimiclad e, idade da mãe, idad e do pai, ord em de nasciment o e duração 
elo matrimônio e seguem-se dados sôbre abortos segundo o período de gestação, le­
gitin1idade, idade da mãe e ordem de na scimento. As font es são, evident emente, es­
tatísticas oficiai s . Os dados: considerados duvidosos vêm apr esent ados em itálico, mas 
11ão há informações precisas sôbre a acur acidade das estatística s oficiai s dos dif erentes 
países. Extremamente conspícua at ravés de todo o volum e é a escassez de dados sô­
bre o Brasil, que não está entre os 55 países para os quais a existência de elementos 
relativamente completos permite a comparação gráfica das principais tendências de na­
talidade, fertilidade e crescimento da população. Em situação melhor est ão outr os 
países latino-americanos, tais como a Guatemala, o Salvador, o Méxic o, a Venezuela, 
a Costa Rica, o Chile, a Argentina e o Urug uai. Mesmo nos estudo s gerai s de po­
pulação, os dados referentes ao Brasil aparecem comum ente em itálico, o que denota 
validez discutível, situa ção pouco animadora para os estudiosos que se interessam por 
problemas brasileiros. 

Quanto à utilidade geral da obra como instrumento de trabalho para especialist as 
dos diferentes campos da Sociologia e da Antropologia, é excusado encarecê-la, dada a 
ririueza de informações que proporciona e o cuidad o técnico da elaboração das num e­
rosas tabelas. 

Eunice Ribeiro Durha1n 

RAFAEL GIRARD: lndio s selvático s de la A mazonía Peruana. 356 págs., com 207 
fotografias, 100 figuras e 2 mapas. Libr o Mex. Editores. México, 1958 . 

:Êste livro , embora não seja totalment e de cunho científico , é uma tentativa de 
ho.rmonizar a descrição do viajante com o regist ro de elementos etnográf icos de di, ,er­
scs grupos tribais da Amazônia peruana. Dados etnográficos êsses que o autor re­
colheu in loco, visitando as tribos Yágua, Huitoto, Bora, Orejones, Omágua, Cocama, 
Shipibo e !quito ( esta última em fase de extinção) ; indiretament e obteve referência 
s0bre os Cashibo, Cashinahua, Conibo e Shapra . 

A obra se divide em 3 partes; a primeira trata de ''grupos indí genas do alto 
Amazonas'', focalizando diversos aspectos da cultura dos Yágua, Huitot o, Bora, Ocai -
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n::i, Orejones, Omágua, Cocama e Shapra. Muitos dêsses grupos se acham em franca 
mudança cultural, embora êste aspecto não tenha sido o alvo da análise etnológica. 
Na segunda parte, ''Grupos da família Pano'', apresentam-se dados relativos aos Kashi­
nahua obtidos no centro de operações do I11stituto Lingüístico de Verano, no Yarina­
cocha, por meio de entrevistas com o chefe, e o irmão dêste, do grupo dos Kashinahua 
do rio Curanga e do Me11iche. Também os dados sôbre os Kashibo, obteve-as o Au­
tor entrevistando no mesmo Centro a um índio Kashibo chamado Shooraniogri. Se­
gt!em-se, ainda na segunda parte, inforn1es colhidos numa visita aos Shipibo das ime­
diações do Yarinacocha, grupo tribal tamt~ém estudado num rápido "survey '' em 
1952, pelo resenhista, e en1 1954 por Karsten (''Los Indios Shipibos del Rio U cayali'', 
Rev. del !Yluseo Nacional, Lima, t. XXIV, pgs. 159-160). Os Shipibo de Yarinaco­
cha têm se tornado ponto de visita obrigatório para todo etnólogo, etnógrafo ou ama­
dur de antropologia, e não tardarão em constituir lugar turístico para os viajantes que 
penetrem pelo Ucayali até Pucallpa. 

A terceira parte da obra é um ''estudo comparativo das culturas amazô11icas e suas 
vinculações históricas com outras culturas'', tentativa etnológica em que o Autor , es­
t3.belecendo várias ge11eralizações, procura esclarecer variados e "fascinantes'' proble­
rrias da etno-história da região amazô11ica peruana. Assim, generalizando, classifica as 
diversas culturas em três categorias sôbre a base de certa similitude de traços cultu­
rai~ e disti11gue grupos de cultura relativamente ava11çada, grupos de cultura baixa 
e grupos intermediários. No primeiro coloca os Conibo e os Shipiho. Ao segundo 
ptrtenceriam os Yágua, Orejones, !quito e grupos culturalmente similares e ao terceiro, 
intermediário, os grupos Tupi (Omágua, Cocama, Cocamilla). E' uma classificação 
arbitrária, passível de discussão ta11to no que se refere aos traços culturais, quanto à 
limitação de dados de que o Autor dispunha para construir o paradigma. E é preciso 
ponderar que en1 seus contactos com tribos da Amazônia peruana não conl1eceu as 
tribos Arawak, nem outras culturas correspondentes a grupos lingüisticamente isolados. 

Passível de crítica é também o emprêgo do têrn10 ''cultura Chama'' para caract e­
rjzar a cultura dos Conibo e Shipibo; com êsse têrmo os neoperuan os designam o sil­
v·ícola, sem conotação específica. No mesmo êrro, aliás, incidiu Tessmann em sua 
ctra Die l ndianer N ordost-Perits ( 1933) . 

Finalmei1te, se quiséssemos con1parar o livro com os de outros autores que pro­
c11ram conciliar a apresentação de dados etnográficos com a crônica do pesquisador, 
como o de Fra11cis Huxley e o de Franz Caspar, deveríamos acusar um desnível bas­
t21:te grande. O volume de Girard, escrito em lingua gem tão comu11icativa, pode ser 
ir,dicado como crô11ica de viagem, con10 um convite para reviver as experiê11cias do 
Autor. A contribuição científica é lin1itada pelas expressões valorativas ou de índ ole 
st1 bjetiva, o que decorre, de certo modo, do impacto produzido pelas coisas obser­
vadas na sensibilidade do i\utor, como quando diz: ''mi investi gación etnográfica la 
empecé con los Yaguas, uno de los grupos inclígenas más espectaculares" (pág. 21), 
ou "a l dar u11 vistazo al lugar destinado a la cocina, lla1na la atenció11 la pobrez a }' 
éll1sencia de un verdadero fogón" (pág. 24). Naturalmente 11ão queremos depreciar a 
obra citando ex1Jressões que traem atitude subjetiva ou et11ocêntrica do Autor. Certo 
é, porém, que teria dado 1naior consistência a seu traball10 se ti, ,esse descrito apenas 
(1 que observou, já que méritos para isso ten1 de sobra, e bem qualificados. 

Não se pode negar o esfôrço dispe11dido na coleta de dados para cada um dos 
grupos visitados, mas é que a curta permanência nas várias tribos não permitiu ela­
l;oração homogênea. De qualquer ma11eira, o livro, se não representa co11tribuição 
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ciEnt ífica no cam n o da An tropologia, é sem d úvida va lioso estímulo à pesquisa, pois 
n:.ot iva grand e i11terêsse pe lo est ud o da cultur a dos diversos grupos tribais amazônicos. 

AljonSio Tritjillo Ferrari 

!vIJGUE L LAYR ISSE e JOH ANNES \VIL BERT: El A,ztíge1zo del ... '>iste,na Sci,igiti;ieo 
Diego . 160 págs., tabelas e ilu st rações no texto e 1 mapa fora do texto . Fu11-
daci ón Cr eole y Fu ndació n E ugenia Mencloza. E di to ria l Sucre. Ca racas, 1960. 

D a tr ajetória da in1un o- he1n atol ogia a par tir da descoberta do sistema sangüíneo 
t'\ BO po r Land steiner , em 1900, até hoje, bem como das possib ilidades reais contra as 
e-:<eJ)ectat ivas excessiva m ent e ot im ist as com q ue algun s antr opó logos físic os viram neste 
ramo da Biologia um substit u to eve ntu al, ou rnesmo 11ecessário, da Ant ropometria , desde 
que, em 1914 , Hir szfeld e Hir szfeld demo nstr ara m as variações dos gru pos sangüíneos 
em populações de origem diferent e, tratam os AA. à guisa de introdução e de esclare­
cim ento da p osição que assumem nesta colaboração genético -a ntr opo lógica . 

E1nbor a o pr esent e trab alh o ter1l1a por obj etiv o a ap rese11tação do antí ,geno Diego 
f das perspectivas qu e se abrem à sua utilizaç ão com o element o da determi11:J.ção de 
relações genéticas entr e popula ções, os A/\.. aprov eit am o ass u11to para faze r dêle uma 
in tr oduç ão did átic a de no ções básic as de ge11ética, dos vários sisten1as sa11güíneos até 
hoje identificados e bem estabelecido s, sua here ditariedade e di stri bui ção, e terminam 
ap rese11tando a cla ssificação racial que W. C. Boyd elab orou em 1956, com rJase nos 
sistemas ABO, MNSs, Rh e Duffy. A esta classificaçã o, bem com o a out ras estabe le­
cjda s em ba ses mais "tradicion ais'' rec orrern os AA. co1n fr eq üê11cia, considerando os 
gr up os sangüíneos como mer os colaboradore s na classific ação da espéc ie humana e re ­
conh ecendo a impossibilidade de ch egar-se sim1)lesmen te por critér ios ser clógicos, sem 
outros recur sos da A11tropolo gia Fí sica , a u1na caracterizaç ão racial (p. 66) . Le\ 'ando ain­
da ma is longe a colaboraç ão do antr opólogo (Wilbert) con1 o serologista (La :yrisse ) , a pe­
lam para os aspectos sócio-culturais que possam ter signific ação 110 diag nóstico de pa ren­
tesco entr e p opula ções, "utiliz a11do os traços culturais das tri bos estud adas 11ão some nte 
na identificação de cada tribo, como também para procur ar en tender, até onde p ossí ­
vel, as variações dêste antígeno (Diego)" (p. 86) . 

O referido a11tígeno, cuja descoberta t eve como p ont o de part id a a apar ição de 
uma doença hemolítica do recém-nascido 110 terc eiro filh o de um casa l venezuc la110, 
foi mencionado pela prin1eira vez, em 1954, nun1a pu blicação na qual L e\7Íne, K ocl1, 
McGee e Hill p.assavam em revista os grupos sa11güíneos pouco fr eqüe11tes, apo11ta ndo 
entre êles um novo antí geno eritrocitário denominado ''Di ego" ("Rar e hun 1an issoag ­
glutinins and th eir identific a ti on", A11ier. J. Clin . Path., 24 : 292) . Co11siderado dt 
início como antígeno privado por estar ausente en1 200 pessoas da p opt1lação de ~ ew 
Jersey, verificou-se depois, quando foram examinados índio s sul-americ anos, qu e êstes 
eram portadores dêle numa freqüência de até 46%. 

Na Venezuela, os estudos a seu respeito datam da publicação do tr abail10 de La y ­
risse, Arends e R. D. Sisco '' N uevo grupo sangüíneo encontrado en descendi e11tes de 
índios", Acta Med., Venez. , 3 : 132 (1955), e de e11tão para cá são inúmeros os tra­
Lalhos dêsses autores, aos quais se junta a colaboração de Wilbert. 

Os AA. passam e1n revista os estudos de genética relativos a êle e levados a cabo 
até o momento da publicação, comentando, separadamente, seu histórico, características 
scrológicas, nomenclatura, hereditariedade, independência dos sistemas de grupos san­
güíneos bem estabelecidos, dos fatôres ''privados" ou "familiares'' e, finalmente, dos 
a.n tígenos J!IÚ blicos . 


